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que, na verdade, ha sobejos mo-

tivos para isso. As irmas da cari-

dado. foram postas na rua e 0 ca-

pitão de ladrões acaba de. seguir

polo mesmo caminho. Umas cx-

pulsas do hospital e da cidade;

outro expulso do nm'erno t'lYli.

E' um grande triumplio, uma

grandissima \il'itli'iiL que se deve

llllil'íl e exclusivulnr-nte a attitude

llirine, resoluta e decidida do po-

vo, do nobre povo d'esta terra

que tem admirado o palz com a

sua ccnducta nos ultimos tem-

pos.

Podiamos. pois, cantar gloria

n“esta occasião, que ha motivo

para isso. Mas, ja agora, espere-

mos que o trabalho se Complete

de todo. embora esteja feito o

mais ii'm:›ortante e o mais essen-

cial. Ainda falta alguma coisa, que

nos reputamos de muito valor.

Esperemos, portanto, e espere-

mos trabalhando todos com a

maior energia, com o maior en-

thusiasmo, com a mais viril tena-

cidade no conqilemento da obra.

E' o que recommendamos viva-

mente a todos os nossos amigos.

Manuel Firmino foi corrido co-

mo um sendeiro. (Jantem-lhe lóas.

ltntoem-lhc liosanuas á dedicação

partídaria. Digam maravilhas da

abncgaçwio com que s. em.“ pediu

para .sa/rir do governo civil. Que,

com tudo isso, não fazem senão

augmeutar o ridiculo que os co-

bre. Nem ao menos veem, os sen-

deiros, e quando dizemos sendei-

ros falamos de todos que teem

apregoado a dedicação de s. 0.3.“,

nem ao menos veem que o pu-

blico se ri d'essas larachas ine-

pias.

Mas falemos do novo funccio-

nario, repetindo pouco mais ou

menos o que escrevemos em '1/1-

do corrente. Nenhuma parcialida-

de ou animosidade nos impelle

contras. ex.“ Aguardamos os seus

actos. Se forem arbitrarios e in-

justos pode s. ex.“ contar com a

“05521 CBllSlil'R Cl'llíl H dura. hihihi

se forem dignos, pode crôr tam-

bem que nunca o chamado espi-

rito (lc política nos levara a rega-

tear-lhe applausos ou a comba-

te-i'o em tudo e por tudo. Nos

não queremos saber sc s. ex.“ e

progressista ou não e. Acima dc

tudo esta a justica e. o decoro pu-

blico. Observe 0 sr. governador

civil uma. coisa o outra e encon-

trara em nós o mais decidido

apo o.

E não tei'minaremos sem lem-

brar a s. ex.“ a dura tarefa de

que se encarregou. Abuuda por

todas os lados o desrespeito a

lei, a arbitrariedade e a pouca

vergonha. O sr. governador civil

encontra uma herança deplora›

vol. l'rorisa do muita energia pa-

ra por isto a direito. lã, entretan-

to. não pode deixar de a ter. 1'),

entretanto, se a não tiver e um

homem irreinediavclmente per-

diclo.

Arroste s. ex.“ primeiro do

que tudo com as patil'arias da

Santa Casa -da Misericordia. Im~

ponha-se desde já por um acto

de moralidadefpublica dissolver¡-

do a inesa administrativa da San-

ta Casa e nomeando gente hones-

ta e capaz. Se o fizer, cerca-se

desde logo das sympathias publi-

cas. Se o não fizer, succcdeni-se

A assigualura i'- feita sobre

idois sellos do 64') rúis cad-i um,

iunlilisados com as datas ;ll de.

outubro de '1888. lista rcconheci-

da pelo talwlliao .-\ntonio Augus-

to Duarte e Silva.

Nos e o Iiistrz'c/.o do: .icciro des-

mcnlimos ils i,)iiil'\*H, i'lnil'l'ililit) U

que em tudo isto havia de verda-

do. Joaquim (lhia, assim se cha-

mava o mudo, nunca fora vadio.

Mas era certo que., por vinganças

possoacs. fora condc-mnado como

tal, cm (lrar. a dez dias do. ca-

deia. .\ dez dias. repz-ire-su. bcm.

Findos elles, o homem tinha de

scr posto forçosamente na rua,

embora lhc dessem depois outro

destino. O quo clio não podia era

pcrmanccor n'uma cnxovia como

se fosse um assassino. 1*) conser-

va-lo Ia representava o ¡in-us ne-

gro attcnlado a liberdade humana

e as garantias do cidadão que se

pôde imaginar.

Pois os biltros, os canalhas.

os quadrilheiros infames, os la-

drões reles persistiram om negar

tudo, e ainda no sabbado diziam

em resposta a Democracia:

Avciro

US üUiUHIiHEIHÚS liliiliiES

13“¡ U l)i)«"c'i (IU .il'l'llrn~ (Inu nx_

volou ao paiy. a vil patil'aria o cs-

(tilliíiiliusirêsilliíilll'iliil'ãll'ltflitllil'[ll'ít-

tirada com um infeliz surdo mu-

do do (lvai'.

l'lis os trrnios do qnc nos tios

Sun'viamos, em 21) dc agosto de

'1888:

 

   

          

   

  

              

  

        

  

   

  

  

  

Se a patifaria e o cumulo da

iufamia, o cynismo com que os

bandidos mentem c o cumulo da

banjo-za dos caracteres. lC houve

um jornalista. um tal redactordo

Reportar. que declarou n'outro

dia que dispensam a dcrisio dos

irilnirnics para ['azrr 0 sciijuizo

sobre o pleito! (JM/J Sli s:: linha fc¡-

to .ic/io das accosaçõca dirigidas ao

sr. Firmino Maia ¡.ao'o provocar

:on desmcntido!

Como tudo isto e repugnantc!

Mas o publico ahi está. para

julgar a sucia toda que se nos

depara na frente. Por hoje fica

provado o seguinte:

Que o vil quadrilheiro, capitão

da companhia dOs malandros. la-

drão ei'nerito e galardoado polo

presidente do conselho, teve

1.--nrorrado nas prisões de Aveiro,

sem culpa formada, unioai'ncnte

para satisfazer os seus instinctos

de regule feroz, um desgraçado

surdo mudo, durante oito mezes

e quatro dias.

Que, ao par e passo quo n'es-

te. pai?, não ha cominiscração por

um infeliz que roube um pao pa-

ra comer, ficam impuucs, e ate

são premiados, crimes tão mons-

truosos como esse é..

Que o sr. .los-3 Luciano de (Jas-

tro, depois de ser accusado de

ladrão por_ o bandido que se

chama Manuel Firmino d”:\lineida

Maia, e de ter batido em seu

pac. nào so levou a falta de brios

ato non'icar esse homem seu de.-

Iegado de confiança, como hoje

leva a falta de pudor ate o expul-

sar do governo civil, sem 0 pro-

Cessar c sem o domittir pelos

seus crimes estupendos. Isto

quando perscgne funcciouarios

dignos e austeros, so porque com-

batem o capitão do ladrões.

(lnde lica a \'ergonham anoto-

ridade, o decoro d'csse ministro“?

Quo não sabemos que dizer da

attitude upathica com que os srs.

juiz de direito c delegado do pro-

curador rógio n'csta comarca en-

caram a patit'aria que se deu com

o mudo.

a', ernliin, que se os malandros

são repellentes no crime, nào são

menos repellentes no cynismo e

descaro com que os negam, cha-

mando aos outros calumniudo-

res. -

I-Iin qualquer dos proximos

hmm-:res publicaremos a senten-

ça, que condeinnou o infeliz sur-

do mudo.

E ate domingo!

  

   

  

          

   

  

       

   

 

   

             

    

  

   

   

  

  

    

   

  
  

disse vil quadriihriro iMa-

nuel Firmino) rctcvc um indi-

viduo na cadeia de Aveiro

por mais de seis ::nozes scan

culpa formada. Sabe-se que a

anctoridade admiuistrativa não

pôde ter nenhum preso a sua dis-

posição por mais de, :2?: horas.

l'ols abusando-so da desgr: -

ea d“mn infeliz, que, aicm

de desprotegido. e mudo, c

portanto não pode explicar-

sr. nem se pode queixar. o

governador rh'il de Aveiro.

o capitão d'csscs rainha-rms

de iai-.a e punha! que infes-

tam a cidade, conservou o

infeliz mais de seis !nozes na

cadeia, unicamente poi-quo

se temia que o desgraçado

ensaboasse a cara d'un¡ ¡m-

tiie d'un¡ progressista de

0111¡- quc lhe linha feito

qualquer pouca vergonha»

«lfl' falso que, o sr. governador

civil cmrscrvasse alguem preso_

sem culpa formada. .la tambem

aqui respondemos, por mais de

uma vez, a essa calumnia. (l dos-

graçado, a que sc referem os ca-

lmnnirulorcs,estavacomiemuado.

como vadio. por sentença judicial

passada em julgado, e posto por

ordem do respectivo juiz a dis-

posição do governo, segundo as

disposições do cod. penal. para

se lho dar trabalho, como deu»

Para sc Hu; (lar trabalho! São

elles proprios a confessar que o

homem não podia nem devia es-

tar na cadeia. Posto a disposição

.do governo, para se lhe dar

trabalho. Notem bem! E agora

leiam:

Assim aunuuciavamos nos a

mais iusolita pouca vergonha, a

mais descarada iul'amia quo tal-

vez se tenha praticado em Portu-

gal nos ultimos anuos.

\"eio o Uislricto da :irao-o, que

a coniirmou o completou. L) caso.

por ser graiido, correu mundo e

a maior parte da imprensa refo-

riu-se a elle, cstigmatisando for-

telncntc o capitão da companhia

dos malandros, como e de vol'.

lãutào a immunda sentina da

Vera Cruz subiu a 'ampo pelos

seus brios. E nas portas da cloaca

appareceu estampado este aviso,

em 'i de setembro do corrente

nuno:

«1113” e ex.""' sr.

Antonio da Silva Pereira, ca-

sado, d'esta cidade. precisa que

o carccreiro da cadeia d'esta ri-

dade e comarca, ou quem para

isso tiver competencia, certifique

qual a data ein que Joaquim ('.liia.

surdo mudo, natural de 0 'ai',en-

trou na referida cadeia e bem as-

sim a data em que d'ella sahiu.

E por isso:

itoga a v. cx“, ex.“

e m.'"° sr. juiz de di-

reito d'csta comarca

de Aveiro Se digno

assim o ordenar.

E It. M.

Aveiro, :20 d'outubro de '1888.

(assiguado) w Antonio da Silva

l'crcira.»

«Isto (o que nos contavamos)

éredmxdamcute falso em todas

as suas partes. O individuo a que

se referem foi coudemnado. na

comarca de Ovar, como vadio,

por sentença judicial passada ou)

julgado, a algum tempo dc prisão

correcciomd, c entregue, pola

mesma Sentença, ;'t disposiçãi'i do

governo para lhe fornecer traba-

lho pelo tempo que ['Hll'ccessc

conveniente. nos precisos termos

do artigo 256 do Codigo Penal.

Comprida a sentença, o sr. go-

vernador civil consultou o gover-

no sobre o destino que lhe deve-

ria dar. Como e mudo, e portanto

incapaz do servico militar, a que

gerahnv-;nte costumam ser desti-

nados os individuos n'estas cou-

dições, foi posto em liberdade,

formacendo-se-Ihe trabalho, á sua

escolha, nas obras publicas, mn-

nicipaes ou particulares. Esco-

iheo estas, e n'ellas anda, muito

.de sua livro vontade e satisfeito,

em plena liberdade de acção e

ganhando bom salario»

Deferido. -Aveiro, 20 dc no-

vembro de 1888¡

(a) 41.(Joriczaio.

C c r t i d ã o

«Certifico que no libro (vae

com ortographia do original para

mais autheuticidiule) dos assun-

tos i sahidas iucontrci o nome de

Joaquim (lhia o mudo de Ovar

que introu por ordem' do cyan"“

Governador Civil Manoel

Firmino de Almeida Maia o

qual deu entrada no dia 14 do

dezembro de 1887 i sahio

por ordem do mesmo cm 19

de Agosto de 1888.

Aveiro 21 do 8.1)”.

O carccreiro

(assignado) Antonio Josi?

Carvalho»

WWW
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Já tomou posse do _mu logar

de governador civil d'este distri-

cto o sr. João Alfonso Espre-

gueira.
'

Podiamos , n'este momento,

-antar definitivamente o trinm-

pho do povo n'esta renhida ques-

tao que se travou em Aveiro. l'or-

i)
d
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0 POVO DE AVEIRO

l'lllidn'úb DAS I'l'illlJCAÇÕES

.-\NNUNCIOS-CADA LINHA '15 as.

No (10mm nn .mamae-(mim LINHA 20 ns.
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os conlliclos, azeda-se a lucia

e v. ex.“ cahe iugloriamente como

cahin o seu antecessor.

l'l um ultimo conselho lhe da-

mos. l'l' natural que v. ex.“ se ro-

dele de. progressistas, como seus

correlinionarlos, c tem-os ahi mui-

to dignos e honestos. Mas nunca

se rodeie de tirministas! Nunca

se deixe assoberoar pela compa-

nhia dos malandros! Evite sem-

pre a canalha que obedece ás or-

dnns dc il'ianuei Firmino d'Aimei-

da Maia!

Fuja d'elles, sr. governador

Civil, olhe que o perdem. E soh

nossa palavra de honra lhe dc-

claramos que estamos falando

com toda a sinceridade e sem o

menor proposito politico.

Fuja d'elles, e será muito bom

para v. ex.°, para o seu partido e

para nós todos.

.ap.

LODO E LODO!

(EKCAYANIND)

 

Já nioutro dia aqui publica-

mos as bellas injurias que Jose

Eduardo d'Almeida Vilhena e Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia ar-

remessaram ao rosto do sr. pre-

sidente do conselho de ministros.

Todo o mundo ficou deduzindo

d'ahi a falta de caracter do sr. mi-

nistro do reino.

Iloje vamos cxcavar coisa mais

preciosa que isso. São as duras

verdades, mas grandes verdades,

que o sr. José Luciano de Castro

disse do capitão e do tenente da

companhia dos malandros. O sr.

Jose Luciano pintou-os com mão

de mestre. Honra lhe seja!

E, depois, (ligam lá. os banda-

Ihos, de todos os matizes e de

todas as terras, que nós calumnià-

mos os heroes!

Leiam com a mais religiosa at-

tençao, que e o sr. Jose Luciano

que escreve.

O Partiu/iu);

de maio de 4863:

«O ultimo numero do Cam-

peão das Províncias, jornal pro-

tegido pelos llrandões c

quantos cannihaes abrirem

a boisa para saciar as ambi-

ções dos bandidos da penna.

das Jaesszliinas da imprensa;

dos mais asqllcrosos ¡tas-

qnins do jornalismo portu-

gnez, publica um artigo dit'an'la-

torio, dosbragado, e impudente

contra o governo. e particular-

monte em desabono do sr. depu-

tado José. Luciano de Castro.

0 melhor correctivo, a mais

eloquente resposta ás diatribes

4.1espo_jadainente calumniosas do

rabiscador aveirense, é o silencio

e o déspreso.

Basta recordar-nos que n'aquel-

le mesmo jornal, não ha ainda

um anno, que foi atrozmente of-

fendido e torpemente calumnia-

do &grande orador, cuja perda

iam ta em perpetuo luto a tri-

buna portugueza! Não é muito

que o sr. José Luciano sof'fra as

iras dos escrlptores csiaima-

dos, a quem o governo, em

obscqnio á moralidade pu.

n.° 3020, de 20

   



 

”Mica. retirou a

'orçamento que bes alimen-

 

rebeuda tio

tava a guia lnsaclavel. . . . . . .

0 Campeão, como estava

acostumado a csportula de

:506000 reis mensaes que

the dara o sr. Rodrigo (la

Fonseca. e ao ouro com que

os Brantliies lhe pagaram os

seus servicos. cre ingenuamen-

le que ninguem pode defender

uma cansa de cuja moralidade

esta convencido, sem esltpemüo

certo e paga larga . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . › . . . . . . . - - . . . . .

Continue o Comporta no Seu

caminho que voe hein. lletlra-

ram-lhe a verba do orçamen-

to. acabaram as eomedeilas

do recrutamento, e e de crer

que em breve acabem as da

camara»

”O Pill'iltb'flr'll'_ rr." Illltll, de 27

(Ie rumo:

4.“ Campch dos Pmuímafmc,

jornal¡ :reatar-tado potes

”minimos. pau para !orla a

obra, no seu ir.” de .12"? do mr-

rcnle rel'er'irrdwsi-r ;ru Portrigrtrr.

escreveu meiu (lllZlit de calurrr rriirs

tiro \'rs e ineleccrrtcs, como nos

parece ser o caracter dos

serum retlaeíores.

site falh'wnos elo subsidio

de :903000 reis recusam,

que o «Campeão das Provin-

elas» recebeu do ,governo da

regeneração, e porque e um

facto publico e uoíorño. A [ic-

wlriçrizr, alliadu do Campeão dos

Províncias, publicou ah! o com-

romãsso do proprietario do

foi-nal avelreuse, segundo o

qual o «Campeão das Provin-

cias» se compromeula a dc-

feruder o governo regenera-

dlor peia modlea quantia de

508000 réis carla mez. Ira

barato era. Com pouco se

comentava.

t) ¡toi-Luger:: não desce a justi-

ficar-se das aCCUSHÇÕGS infames,

que the faz o jornal (le João

Brandão de Millôr-.s. jornal

.que ainda no seu ultimo uu-

mero apresenta João Bran-

dão como o paclneador da

Bell-a, e como um homem de

grandes serviços a causa 11a

humanidade. N'isto tem razão

o CllJleBtÍO das Províncias; João

Brandão é um boni e optimo ci-

(ladão, e tanto que o sr. Fontes.

sendo ministro. ordenou que as

;motorrdades ad mirristrativas e mi-

litares de tres dos mais impor-

tantes districtos do reino obede-

cessern a João Brandão, nomea-

do logar tenente da Rainha.

O Portugues não se defende

das calumnias do Campeão das

Províncias. Tem um testemunho

insuspeito para a opposiçào-o do

sr. Antonio José d'Avila_que de-

clarou, sendo ministro, no parla-

mento, que os redactores do Por-

tung não se sujeitavam a rece-

ber insinuacões dos ministros,

ue escreviam sempre indepen-

entemente, chegando até a com-

bater muitos dos seus actos. Os

assalariados obedecem a

quem lhes paga, ao contra-

rlo levanta-se-lhe o subs¡-

dio.)

Leram “2 Pasmaram? Não fica-

ram attonitos com tanta falta de

pundonor e de brio?

Saiba-se: era verdadeiro, pro-

fundamente verdadeiro trrdo quan-

to o sr. José Luciano de (lastro

dizia dos bandidos infames. E de-

pois do que lhes disse o sr. José

Luciano não ha mais a dizer a

esses pulhas.

Era verdadeiro, e era falso, na

sua maioria, o que elles escre-

veram do sr. .lose Luciano de Cas-

tro. Justiça a todos! Mas, por

isso mesmo, mais repugnante é o

caracter do sr. ministro do reino.

Infamaram-n'o, e sua ex!, hoje,

abraça-os e beija-os! S. ex.l disse

d'elles profundas verdadesfe ho-

je vive na urellrot' camaradagem

com os biltrusl

Esta degradação e' horrivel.

Atrrsca-so tudo em lodo!

(Zorrtinuaremos domingo.
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.Ulllll LlCÇÂO AOS BlLTRES

A Democracia Portrtgucza pu-

blicav'a liontem os seguintes do-

cumentos, precedidos d'unra carta

do nosso amigo FranciSco Clrristo:

Ill.“'°' e i3X.'"°“ srs. Antonio da Sil-

va Pereira e Fancisco Augusto

da Fonseca Regulla.

Meus amigos:

Contendo um artigo. soh o ti-

tulo de Fac-Sinríle, publicado no

u.“ 3733 do Comporta das Provin-

cias, de quarta-feira 'lil do corren-

te, rrrrrrrero que so agora recebi,

:rllusões claras ao meu nome. e

attentatorias dos meus brios de

homem e de militar, peço-lhes o

ohseqrrio d'exipirvm do director'

rl'aiprrrlle tri-:scrrrrurar'io' ou do uu-

tttiu' rln artigo, ;rs r'v¡›:rr'zrr;i'ru-›s irr-

dispi-risaveis it rrrirrlru cigrridude

oli'endidu.

De v. ex.“

Am.“ e crd.” obg““

Mafra. 12 d'outuliro de ¡Sr-:3.

Francisco .lírmrrcl !Jor-:rent Lili/'1311).

lll."“° e ex.“ sr. Francisco

rrucl llomcm (lhristo.

Mat-

Nosso :rango:

A' carta de v. 0x3“, datado de

Mafra, em l2 do corrente inc-.7a

currrpre-nos responder o seguinte:

Sabe-se guerrrlrncute que o di-

rector do Campelo dus Províncias

é Jose Eduardo d'Alrneida Vilhe-

na e ha todas as probzrbilidades

de que o auctor do artigo, a que

v. ex.“ se refere na sua carta, se-

ja elle, ou .lose Maria Barbosa de

Magalhães.

Sendo assim, depois das af-

frontas que a imprensa loca! tem

ultimamente dirigido a estes in-

dividuos, sem que ellos tenham

procurado desaggravar-se, enten-

demos que não é digno de rre-

nlrum homem que se preze, pe-

dir-lhes explicações ou repara-

ções.

Demais o 2." dos sigrratarios

d'estas linhas o um dos que publi-

camente os alfrorrtaram e a quem

até hoje não pediram a responsa-

bilidade de similhante facto,

Pelo que fica exposto vo v.

ex.l que nos achamos iuhibidos.

por todos os principios de cava-

lheirismo, de tratar negocios de

honra com taes individuos.

Para o caso, porem, de v. ea.”l

não concordar com a nossa opi-

nião e querer dar a outros a mis-

são de que não podemos encar-

regar-nos, o do nosso dever dizer

a v. ex.“ o que pensamos (lo arti-

go, em que v. ex.“ se julga inju-

riado.

O referido artigo, perante o

brioso e bem conhecido caracter

de v. ex.“, dadas as tradicções do

Campeão das Províncias, em que

foi publicado, c outros factos ori-

ginados na questão que o provo-

cou, é para nós ponto de fe, ter

por fim comprometter a v. ex.“,

na situação especial em que se

acha. Esperem comprometter a

v. ex! sem tomarem a responsa-

bilidade do que escrevem. N'estes

termos achamos conveniente que

v. ex!, a querer persistir no pro-

posito d'exigir reparações ao au-

ctor do artigo, se habilite prévia-

mente a proceder liberto dos com-

promissos inlrerentes à sua situa-

ção especial de militar.

De v. ex.a

Mt.o att.“ Ven.” e am.“ obg.“w'

Aveiro, 1/1- de outubro de '1888.

Antonio da Silva Pereira.

Francisco Augusto da Fonseca Rc-

galla.

Eis_ a melhor resposta que se

poderia dar aos bandallros d'Avei-

ro e de Lisboa, que julgam haver'

alguem n'esta terra que receie

assumir a responsabilidade. seja

do que fôr, contra os quadrilhei-

ros a que preside Manuel Firmi-

no d'Almeida Maia.

A ellos diz-se tudo e elles tu-

do acceitam e calam, ou vão aos

trrbunaes, onde se não admittem

provas, pedir vingança contra os

homens drgnos que lhes esfarra-

l

0 POVO DE AVEIRO

a sua honra l

Us seus adversarios seguem

rrnr caminho muito mais digno,

0 unico que pode e deve trilhar

um jornalista. Não pedem repa-

porque,

corn a orgunisação actual dos nos-

sos codigos, uma sentença, por

mais digno que seja o juiz, e não

é. essa dignidade que se discute,

nunca representa um (lesaggravo.

Desde que a lei não adnritte dis-

tinrções entre as injurias feitas

a um homem honesto e a um tra-

tante. a lei e uma monstruosida-

outros

rrrcios ou outros recursos. (ls nos-

sos au'rigos, pois, que diil'erenr

muito da companhia dos malan-

dros. não se podem equiparar

aos tr¡-

('Il-

vallreirosu c. iirrnc, não só lhes

provam todas as accusnçocs (pre

llrcs (liriuctrr, como ¡rnrlrmlltrtu-

mente levantam, l'arzcrrdo-llr'zrs en-

'..rulir. e. deixando-os nu triste si-

tuação que se re., as linho/.aires

nur que os ourrallrus srrppücrrr vôr

injuriris ou insultos, mas que não

pus-sorri dos cxcrerrrcrrtus t'etidos

rações aos tribunaes.

de, que nunca evitará

com ellos. charrinnr'lo-os

burrues. Mas n'rrmu :rrliindc

d'uus grriatos imrrrun-rlos.

Porem, o mais curioso dc tu-

do é o seguinte.

listr'r clru'o que, flupOiS da car-

lar dos srs. Itegulla e Silva Perei-

ra, o sr'. (Ihrislo não podia eni-ar-

regar mais ninguem de procurar'

o :nrctor do artigo om que. viu iu-

jur'ius ao seu caracter', rructor' que

toda a gente szelre ser'José Er'lrurr'-

do rl'Almciriu Vilhena. (.Iorrrtudo,

podia-lhe cuspir na cara, ou dar'-

lIre com um chicote.

Não precisamente para isso,

que para isso não lrão de faltar

OCCIÍSÍÕRS, mas para esclarecer

esse ponto, publicando livremen-

te os documentos que acima se

Idem, e estar pmmpto para o que

dessa c viesse, e uma das pr'irrrei-

ras coisas seria, de facto, nu pri-

rncira orcasião propria, retallrar

a cara d'um malandro, o nosso

amigo Christo pediu a inactivida-

de temporario. Pois sabem o que

malandros traziam

em Lisboa espiões em voltado

sr. Christo. De fôrma que imme-

diariamente souberam que aqrrelle

sr. tinha pedido a inactividade e

immediatumeute supplicararn ao

ministro que llfa não desse.. O

proprio ministro o confessou, e

esse facto é publico na secretaria

succede “2 Os

da guerra.

Vejam até onde' chega a pol-

quetronice d'estes handalhos,

chamam covardes aos outros!

Não os ha mais abjectos e mais

torpes. Tão ah'ectos como elles

só quem os dellurrdc.

E ahi ficam os factos. Proceda

como proceder o sr. ministro da

guerra, e sua ex.“ não pode negar-

a inactividade a nenhum official

nos tempos norrnaes, o que mais

uma vez se demonstrou foi a re-

voltante degradação e infamia dos

malandros da nossa terra.

lili-los ahi mais urna vez des-

mascarados e na laura.

0 irrsolenle K. Lemos do Re-

portar que desça a rehabilita-l'Os,

se pode e é capaz.

*5,5%-

A MES?“ BE mm

A IMPR E N S A

A Of/icina, de 29 de setembro:

«O governador civil de. Aveiro

ainda não foi demittido. (t gover-

no conservando-o, applaude-lhe

as trarrquibernizrs, tornando-se

responsavel pelos desat'oros, pra-

ticados contra o partido liberal e

a favor da seita jesuíta, que as

auctoridades patrocinaram.

E oxalá assim succeda, por

quanto os senhores do poder, ain-

da pretendem, n'uns assomos de

dignidade, mostrarem-se adversa-

rios do jesuitisnro, quando é cer-

to ha muito venderam as suas

consciencias e as suas convicções.

Us factos são deprimentes pa-

_.__4 .-

 

   

   

  

  

nome e a sua honra.

Ninguem pode, ninguem deve

ignorar que o g H'Bl'llO i'ejesuita,-

o que se. chama da _rpanr›na-rn:ris

jesuíta do que. o teem sido os g0-

vernos regeneradores; ve-se isto

a todos os momentos, demons-

tra-o elle proprio a todo o passo,

nas occasiões mais solemnes;

quer so discuta, escrevendo, quer

se discuta, fallando.

ü não vão longe os aconteci-

mentos. No parlamento, progres-

sistas ferro/altos, teem salrido á es-

tacada em defrza dos interesses je-

suiticos, das corporações que el-

les instituiram, dos institutos que

para ahi estabeleceram.

Quem se não lembra das pa-

lavras proferidas pelo sr. de Rio

Maior, do desafio franco e preci-

so que elle dirigiu ao governo. a

proposito da fullcrdu expulsão dos

jesuítas“?

llerr'r alarmante foi o caso pa-

ra ser (lr'pr'essêr esquecido; bem

comrrrentudas for-;rm essas pala-

vr'as pela irrrprvusu, e bastante

sensação produziram no paiz, não

sr'r pelo atrerirrrerrto e ar'r-ojo dc

(prum as profwriu, lllítS pela co-

vardia e crrrisruo com que 0 go-

verno as recehnu e ouviu.

Portanto não lra duvidas da

por'lerviu do gru'cr'nu. Elle lia de

proteger' os :urlicos defensores ao

serviço do jcsrritismo, sem rodeios

e sem lrcsrtuçüos.

Dizem que as irmãs da cari-

dade sahirrrm do hospital, mui-

to espontaneamente. A falsidade

d'estrr rrsser'cão transparece :is pri-

meirrrs vistas.

Salrirorn em cousrquerrrin dos

protestos do porn. pela attitude

errergii'a da imprensa, com espe-

cialidade do Poco (lc Arcír'o. e

uruito principalmente pelos rrlti-

mos successos que provocaram

as iras populares :r tal ponto, que

se chegou :r empregar :r força pu-

ra corrigir os desmandos das au-

UtOt'ir'lui'lcS.

Tudo isto o governo tinha

obrigação de evitar e já que não

soube cumprir com 0 seu du-

ver, quando o povo lhe pedia :r

expulsão das irmãs da caridade

ao serviço hospitalar, fizesse-o

agora para seu decoro, demittin-

do essas auctoridades que orde-

narume protegerem o assalto à

urna, assalariando meia duzia de

homens promptos á primeira voz

a provocarem os adrersarios que

combatiam legalmente.

Agora, diz-se, vae proceder a

uma syndicancia. O ministro do

reino quer saber onde está a ver-

dade!

Hesita o governo em se decla-

rar contra os actos dos seus auli-

cos, quando ha muito os devia

conhecer pelas suas virtudes e

mais manhas. Finge não conhe-

Cer o farrrigerado Firmino, gover-

nador civil de Aveiro, e mostra

acreditar na defeza torpe que

essas auctoridades ineptas apre-

sentaram.

Voe-se syrrdicar'. .. mas todos

sabem o que isso val nos nossos

reinos. A rrrillrares de syndican-

cias se tem procedido sem que,

d'ellas resulte a punição dos cri-

minosos. O pesa-papeis da politi-

ca colloca-se sobre todas as in-

dignidades e roubos em que li-

gurem os apaniguados.

D'esta forma a syndicancia que

se exige para cOnlrecer a verdade,

que está evidente, é uma burla.

O governador civil de Aveiro

não será demittido-serve com

dedicação a can-'a do jesuítae

tanto basta para que fique.

Não ha vergonha nenhuma»

Correio do Povo, de 16 d'outu-

bro, sob 0 titulo-A reacção em

Aveiro:

«Não é sério o que o governo

está praticando em Aveiro a pro-

posito da questão suscitada con-

tra as irmãs da caridade.

U err-governador civil, Firmi-

no, ainda se conserva á frente. da

administração do districto, só pa-

ra auxiliar a serie de trapalhices,

engendrad as de. accordo com o

governo, no intuito de dar venci-

mento à lista reaccionaria, por  

_v.___o___-.
__.___-__-____-__.____~

pain a tiririca. E. depois, ainda ra homens que prezuur o seu bom

:rpregoaru u seu dcsaggravo, e...

elle j'rr'otegida, para futuros meza-
rros du rrrisr-ricordia cl'aquella ci-
dude.

Tão inrleroroso pr'oredimento
traz muito (multados os animes
dos liberar-s de Aveiro, errr virtu-
de do (pre. são faceis de prever
gr'nr'rssrnros acontecimentos no
dia da eleição.

Oxalá que o governo não te-
nha de arrejmnder-se da sua cum-
plicidade com os manejos da ie-
surtada em assumpto tão melin-
droso.»

() Porto Estandarte, de 30 de
se lembro :

«Em Aveiro os animos estão
ainda exaltadissimos e é para re-

ceiar, caso o governo se mostre
d'nrna grande tibieza-não de-

mittindo o gorernador civil. eSsc

progressista :ro servico (laseitu

negra, essa torpe inalividuzilirlude
qnt: indir sur-r'ilica :'ts suas von..

rr'nicrrcias, ::to rrresmo o amor

que o devia pri-:rider ao progres-

so da sua terra, r't liberdade que

tanto sangue custou aos filhos

rl'essa lreroicu cidade, um confli-

('10 ::rsrsrsr-*und porque nm povo

une saiu; quebrar- :is grirgrilheirzrs

dir lyrurrrria não sofl're inrpmisgôes

despolicos. nom tão pouco corr-

Sente que se desfralde a flamulu

negra do reacção junto do pari-

llrão glorioso rpmr'epresema uma

longa ;tornado de heroes. Pode

mostrar. rr'um rrromcrrto de indi-

r;n:n;ão, do quim-to é rapaz' a sua

i_'rri_'r';,rl;t, fazendo ;'mlirrgos o jugo

que o npprrnre e 'ari-curto para

longo o negrirme com que pre-

Iuirdvm (-'HL'IU'ECEI' a sua conscien-

cia e dominar o seu poderio.

_hn poeta, que foi uma aguia-

de inspiração e um pelicarmo da-

[I'lPiu, ;dum formosa como o 30?.

e_ rrrrr cerebro indcmavel corno'

uma cr'ulera, o querido Guilher-

me Braga, dissera: «não fazeml ,
ninlro os milhufres nas cavernas

dos Icons lb li queriam essas aves

malditas que crrrcitum em torno

(lu liberdade, 'julgando-a mori-

l_›rrrrd:r_qu:rndo ella possue ainda
vigor srrt'liciente para, reforçada

no exemplo lreroico do grande

rnarquez de Pombal, mandar para
as profundos dos infernos essas

harpias que estendem as unhas

até ao cofre dos nossos atlectos e

à arca santa do nosso trabalho,
queriam esses corvos famintos

fazer uinlrom berço do grande

liberal Jose Estevão: «e que os
milhat'res nào fazem ninho nas

cavernas dos leões l»

O A Ienzquerensc, de 27 de se-
tembro (correspondencia de Lis-

boa):

«Team dado que falar as tram-

polinices do governador civil de

Aveiro na eleição da mesa da Mi-

:sericordia da mesma cidade.

Dispensa-me de. referir os actos

cabralinos, escandalosos, que alli

se deram, porque teem sido suf-

ficientemerrte discutidos pelos

jornaes diarios e eu não deSPjo
servir caldo requentado aos lei-

toros.

Não me dispenso porem de

tocar nas irmds da cru-idade, o

porno de todo este barulho, para
rar _os meus sentimentos nas

reaccronarros aveirenses pela sa.

hida das suas queridas santinhas

E os meus sentimentos sad

sinceros porque sei o que são

essas separaçoes e quanto me sc-

ria desagradrrvel o deixar de con-

templar todos os dorrringos de

manhã, no largo de S. Roque,

uma irmrisinha do asvlo da ruar

da Rosa, de habito cinzento o

clrapeleta branca, que acompanha

um rancho de meninas a missa.

E' urna joven deliciosa como

uma divindade. Que olhos azues

tão meigos e profundos! Que fi-

nura de cutis rosada como a pe-

tala d'uma ramelia! Não deve

ter mais de 19 a 20 annos esta

linda e fresca creanca, amoña.

lhada em vida, que eu admiro

absorto até desapparecer por de- l

traz do guarda vento do templo.

Impressiona-me dolorosamen-

te esta apparicão, e ao seguir o

meu caminho vou pensando na'



w'-

dor e nas lagrimas derramadas

' pela familia d'aquelle anjo, 'quan-

do lhe foi arrebatado dos braços

ara ir cahir nas mãos dos vis e

ibidinosos jesuítast

Tenho n'estes momentos una

fren'iltos de indignação recordaua

do que aqiielles ein-.autos são

prostituidos pela baba do sotaina

repellente, e que tão Ill“-lgít crea-

tura poderia ser uma esposa aman-

Itissima e uma mãe terna.

Teern por isso os fradalbões de

AVEÍF'O sobejos motivos para se

moi-derem de raiva com a retira-

da das suas irmãs, que lhes pres-

tavam tão bons serviços na ter-

ra do bom mexilhãom

A Vergasta, de M de outubro:

«Na nobre e altiva cidade de

Aveiro. digna patria do grande e

:glorÍOsissiino vulto liberal, que

*se chamou .lose Estevão Coelho

de Magalhaes, athlet:: do bem e

da virtude. orador lllt'gllilltn'dl-

' mente dislincto e famoso, conti-

núa ainda renhida a luctn trava-

da entre os admiradores do ;tran-

de homem e os seus inimigos.

que tambem o são da patria, da

liberdade, da honra e do dever.

As irmãs da caridade subiram.

mas é necessario que mais al-

guem saia, da briosa cidade de

Aveiro. (ls que., para insultar-em

a veneranda memoria do iinmor-

tal José Estevão, introi'luziram

._ n'aquella terra essas cariliosas ir-

*L mas; os que, para as sustentarcm

. alli, commetteram mil torpezas,

l não podem continuar a Irlanda¡-

em Aveiro: e preciso que saiam

tambem, que descem das cadei-

I ras do poder, a que se guindarazn

I e em que, vergonhosamente, se

i conservam. I

' , O nosso denodado college o

' Povo de A uairo tem sido incança-

vel e mais do que valoroso no

., combate, de que com certeza ha

de sahir victorioso, pois que se

acha á i'm-nte dos que luctam

pela Justiça, pelo Direito e pela

 

Itazão.

A'vante l »
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Extracção dos cultos sem «ter

em 5 dias

DEPOSITOS PRINCIPAES: - Lisbon,

Gonçalves do Freitas. rua da Prata, :2le

a23l', Porta, Machado 8:. Lopes, run do

Bornjardini, lt) a '12; Portaisgrr, pharma-

cia Lopes; Iirugit, Pereira de Lemos;

Pinhel, plmrnlatnn !.iina; Penn/lvl, phar-

macia \'illaça; Piquete; do Fo; .I Liu-us

da Custa; Costello Brunno, pliarinaciaila

Misericordia; V'zcu., pharniacia l-'irinino

A. Costa', Vianna rlo Castello, pl'iarmacia

Almeida', Etrnx. pharmacia Nobre; Foro,

pharmaciu Chaves;_Srmhirem, Silva. ca-

belloirciro; Villa Raul, Dionysio Teixei-

ra; ,Anual/fl, .loan do Almeida Brandão',

Coimbra, Viuva Areosa.

Africa-Loanrla, .lose Marques Diogo.

Ilruzit--llio do Janeiro, Veiga. Pinto

k 03|;-l'crnambncm Domingos A. Elia-

tlioils;-Bal1ia. l". d'Assis e Souza.

E nas principacs villas do paiz.

Pedidos ao auctor

Antonio Franco - Covilhã

Notíciario

o POVO DE A VE[BO vende-

se cm Lisboa um Mosque do

Rocio, lado sul.

  

       

Sabino de souza

Os assumptos locaes, que nos

teem enchido o espiritoe enchi-

'do o jornal, nào nos deixaram

prestar a ultima homenagem a

um dos mortos illustres do par-

tido republicano. Apezar de ha-

_ver uma grande distancia entre

.os nossos processos politicos e

os de Sabino de Souza, não dei-

xamos de reconhecer os meritos

e os servicos d'aquelle 'fallecido

-homem publico. Depois, são be-

nemeritos, são dignos. merecem

.sempre a gratidão do publico

,aquelles que foram republicanos,
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ram que iam ser salvos, mas o

barco passou sem os soccorrer.

E' desgraçadissima a situação

das familias dos pescadores mor-

tosa)

aqüelles que trabalharam pela

causa do povo, embora se dlSSes~

sem radicaes ou opporttmistas.

_ Sabino de' Souza era um repu-

blicano, era um caudilho da can-

Sa popular.

Aqui tica. com o nosso 'reco-

nherimento, a manifestação do

nosso respeito.

t

Diz o Faro de Vigo."

«A goleia de guerra Prosperi-

dad, que regrrssava bontem de

tarde de Villngarcia. encontrou, a

umas duas milhas ao Norte das

ilhas (lies, uma embaruação sub-

mergida e dentro d'ella dois ca-

daveres.

O casco esta pintado de en-

carnado, parece de pesca e tem a

marca E. N. 45.

A embarcação é portugueza.

A um dos cadaveros ein-.ontrou-se

no bolso algumas moedas de co-

bre d'aquolla nação.

Suppõe-sc que esta lancha se-

ja da matricula de Esperando,

como a outra, porque i'l'aquelln

povoação telcgraplniram no cou-

sulado de Portugal um \'igo, di-

zendo que sào duas :N muharca-

ÇÕ-:s que faltam. l-j do presumir.

pelo tamanho, quis tambem fos-

sem 25 os tripulantes»

_M-.qr

Foi approvado p 'lo parlamen-

to argvntino um projecto de lei

estabelecendo o casamento civil.

_.____..g›._.

Acabamos de receber o n ° Q

da excellente publicação de pro-

paganda anti-religiosa O Uni-u

Pensou-irrita. E' lllll jornal de to-

do o ponto recommendavel, rus-

tando cada serie do õ numeros_

'100 reis. Publica-se uma vez cada

mez.

A' sua administração rogamos

nos envie 0 i.° numero.

_+-

Uma anecdota a respeito do

rei Milan, da Servia. Contada pe-

los jornaes viennenses:

«Ha poucos annos o rei da

Servia foi a Vienna, e n'uma noi-

te perdeu 3620005000 réis no (Ilub

dos Nobres.

t) rei não tinha alli aquella

somma, e para satisfazer a divi-

da. não achou senão um meio;

deixar de penhor o sabre de seu

pae-um magnifico sabre coberto

de brilhantes e outras pedras pre-

ciosas, presente do (-zar Nicolau

ao sou antecessor Milosch.

Mas o melhor do caso é que

o rei não tratou de ir buscar o

sabre. e esta recordação histori-

ca I'igura hoje na magnifica col-

ler-ção do opulcnto banqueiro de

Berlim, kerr Bleiirhroederm

›_-_e›--_-.

Assim, sim.

Quando chegou a Lisboa o sr.

D. Luiz, coronel d'mn regimento

allemão, os individuos que pega-

ram em archotos eram na maior

parte limpa-chaminés, que foram

aluuados a 500 réis por cabeça l

Só assim. Uma popularidade

de alto la com ella!

---_-o--_-

As distancius astronomicas

tem sido o objecto de enganhosos

calculos destinados a tornal-as

conhecidas de modo menos arido

do que pela severa significação

dos algarismos. () astronomo

   

   

  

   

 

  

  

   

 

  

         

   

   

                  

   

 

  

 

   

  

  

  

Acha-se em via de completo

restabelecimento, na sua casa de

Alqueidão, o sr. Domingos Soa-

res, a quem uma pertinaz enfer-

midade ha tempo havia acom-

mettido.

Muito estimamos.

_-_-r›__-.-

U Club José Estevão Coelho

de Magalhães acaba de enviaro

seguinte ol'licio aos liberaes avei-

l'euses, que promoveram o movi-

mento n'esta cidade contra a rea-

cção. (iostosamcntc lhe damos

publicidade:

Illustrcs conrii'lurliios.

Temos a honra de vos com-

municar que. a coinmissão execu-

tiva do ('Jlnh Escolar .lose Este-

vão (Im-.lho do Magalhães, por

unanimidade, e interpretamlo os

sentimentos de todos os seus

(,'ousorios, resolveu lançar na

acta das suas sessões um voto

de profunda adhesão c. enthnsias-

mo pelo modo ellergico e dignis-

simo como ahi tendes mantido

bem alto o estandarte do verda-

deiro liberalismo, contra os es-

forços e vilissimos intentos da

reacção.

Lisboa_ Club José Estevão,

15 de outubro de 1888.

Aos illustres cidadãos promoto-

res do movimento ai'iti-jesuitico

em Aveiro.

Pela commissão executiva,

0 secretario,

Clemente Nunes de

e Silva.

_+_

Recebemos ha dias o íl.° fas-

ciculo do Commentario ao Novo

Codigo Commercial, obra muito

importante, devida a penna do

distincto advogado da capital, o

.l. F. Azevedo e Silva.

Eis os capitulos que este-fasci-

culo insere:

l. 0 commercio e as operações

mercantis.

II. Resumo da historia do com-

inercio.

Ill. Evolução da historia do di-

reito commercial.

IV. llesnmo da historia do di-

reito corrnnercial portuginz.

V. Apreciaa';.ão geral do novo

Codigo (Jmnmercial Portuguez.

Assigna-se nas principaes li-

vrarias.

_-__+__

A'cerca do naufragio de Es-

pozende, em que pereceram EM

homens, escrevem d”:illi:

«Chegou hoje de Vigo o unico

pescador que conseguiu salvar-se.

Faz a seguinte narrativa da

catastrophe :

A embarcação, no dia 18, sos-

sobrou debaixo (Puma aragem

fresca, a 3 milhas da barra pouco

mais ou menos e cerca das 10 ho-

ras da manhã.

Us tripulantes, avistando ou-

tra embarcação, que deinandava

terra, gritaram por soccorrofazen-

do signal com uma bandeira, mhs

tudo l'oi inutil; os marcantes não de ser nos nossos dias exacta-

ñzeram caso. mente medida pelas observações

Ao sol posto da tripulação vi- da passagem de Venus pelo disco

viam apenas Mn, ás 6 horas da solar. Póde dizer-se que é. este o

manhã 6, por tim ficou apenas metro das distancias astronomi-

elle agarrado a roda da proa do cas, a unidade das medições in-

batel. até que foi salvo por nrn ter-sideraes.

vapor hespanhol que o levou pa- Para ter idea d'estc enorme

ra Vigo e que passou perto d'elle. espaco, imaginemos um gigante

Causa horror o modo como o cujo braco podesse estender-se

pesctador descreve a morte dos da 'i'erra ao Sol, pondo a mão no

infelizes companheiros. Diz que, grande astro. Seria necessario ao

ao passo que ia.: morrendo, iam gigante viver depois disso-157 an-

dizendo: nos para que sentisse os eíieitos

-Adeusl So chegardes a ir a da sua temer-idade.

Espozende lembrao-vos de mim. Etiectivamente, como as ulti-

E assim iam morrendo succes- mas experiencias feitas sobre a

sivamente. velocidade da sensação no braço

A sua agonia foi tanto mais humano provam que semelhante

amargurada que, passando perto velocidade se propaga à razão de

d'elles outra .embarcação, julga- 31 metros por segundo, seriam

Carvalho

nal (ln Ciel um curioso calculo

d'aquellu natureza, fundado em

rigorosos dados siziuntiticos.

A distancia media da Tcrra

ao Sol e de '1-5'37 milhões e 910000

kilometres, distancia esta que,

determinada por diversos metho-

dos de resultados uniformes, pou-

ja firminista.

essa fome que vos devora, mas

'lembrae-vos de que o apiste de

Jacobs iii-aba de expôr no Jour¡

 

BAPTISTA .DINIZ

ils lnvisii'ris do Porto

Tilt-SDE rom-anne de sensação, actua-

lidade e pmpamnda anti-jesuiüca,

necessarios 157 annos para que «0

nosso Titan sentisse a dôr produ-

zida pela combustão da mão. 'Du-

rante todo este intervallo de. 'tem-

po a mão do* gigante poderia -es-

tal' posta na 'colossal ñirnalhn, nn

tor-se cousumido 'toi.:alilinill.e, .com i em 4 v(_,¡u,,,,,3 e buscado em factos do

que elle suspeitasse da sua des-¡ .miami-interesse.

graça. Ç -

Quando ao cabo de. "157 nnnos Condições da “signagum

o gigante surprehendido pela dor

soltasse o si-u inerente bradn de*

angustia. este gemido. caminhan-

do como o som à razão de 310

metros por segundo, somente no

fim de '13 annos e um quarto po-

deria ser presentido por 'quem

se achasse no Sol.

Dado que o braço do gigante

podesse estender-se até à bella

estrella dupla do Centauro, que é

a estação Sideral mais proxima

da Terra, não sentiria o Titan a

dor detrrminndn pela combustão

senao ao cabo do... 60 milhões

do nunes.

Estas distancias. nn emtanto,

são I'ninimas no universo. A es-

trella mais proxima da Terra dis-Í

ta de. nos trio s'inwnte 8 trilhões

de lnguas. ao passo que Sirius,

Vega, a Polar e n Cabra pairam ;1

7:9, a @2, a 100 e a '170 trilhões de

leguas.

-_--.›---

larlin no dominrzn nara Braga

o nosso amigo e distinct.) ence-

nhniro, o sr. .leão Honorato da

Fonseiza ill-galla.n primeira violi-

mn sacrificada aos odios dos qua-

drilheiros. d'esse bando de mise-

ravois da Vera Cruz.

Agora segue-se o sr. Gostavo

Ferreira Pinto Basto, segunda vi-

ctima, tambem, como o sr. Re-

galla. pelo facto de votar na elei-

cão da Misericordia contra a cor-

'Em Lisboa e Porto a distribuição ó

feita por fascículos semanaes das folhas

de 8 paginas, ao prece ele 501'éí5 cada

»fascículo pago no Acto daentrega. Nas

demais terras do -paiz a distribuição é

feita mensalmentee em fascículos de 20

folhas de 8 paginas, ao .preço de 220

réis. pagos adcantadamente.

u -Onem angariar dez assignatnras, en-

carreuando-se da distribuição, tem a

conimissào de 30 p. u. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras do paiz

c assigna-se em todas as livrarias do

Lisboa e Porto.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida a Diniz & 6.“, Cordoaria, 150, 2."

_1)llrlll.

N'i'sta cidade assigna-se na

Livra-ria Aca:.iem-ica, na praça do

Commercio.

:semanas-:e

Agricola. Industrial c com-

mercial, para 19389

ONTENDO além do i“:alendario c pro-

gnosticos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagmn, liorticultura,

agricultura, creação do gado, trallinhas

e outra-i aves; coelhos. oevados, abe-

lira-z, bichos do seda, etc. - Preço, 4')

l l'L'JS.

Livraria Portuense, de Lopes & CJ',

successore: de CIaVel & 0.“, editores -

Portu.-(Para as vendas por junto gran-

de desconto.)

amido MUNUMENTAL

Historia da inalação Por-

lngueza de l82tl

[ilustrada, com os retratos

dos patriotas mais illustres

d'aquella epocha,

 

   

   

 

  
   

   

     

    

  

   
    

  

Espantoso e unico!

Quantas victimas se seguirão

ainda? Que responda o Zé For-

queta immundo.

Ah- P““res “lima “gav Sac““ Ii VALIOSOS animes A CADA
ASSIGNANTE

l EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 29 fas-

cículos d'es-ta obra e o 2." BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já esta concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis,

Para os assignantes que pro-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES ti- CF, succes-

sores de (“ALAVEL ti- (If-419, rua

do Almada. '123, Porto.

NINHiiS 'E @EMS
POR

¡anUAnno SEQUEIRA

Com 28 gravuras e 16 planchas colo-

ridas, representando 86 variedades de

ovos-i vol. hr., 1.33000 réis. Pelo correio

tranco do porte a quem enviar a suaim-

portancia em estampilhas ou vales do

correio á livraria Cruz Coutinhoy edito-

ra, rua dos Caldeireiros. 18 e 20, .Porto.

sova uu

DO

Approuuila por carlos dc lei dc 12

(ii: setembro dc 1887

Precerlida do ii-nportantissimo parecer

da camara dos srs. deputados

contas ha de chegar um dia.

+-

Pedem-nos a publicação do

seguinte:

Os alumnos José Henriques

Maxim-0, Jose Soares de Uliveira,

Francisco Costa e Augusto Tel-

los, penhorados para com o seu

digno professor o sr'. Jose Casi-

miro da Silva. pelos disvellos que

empregou para que clles obtives-

sem o resultado desejado nos

seus exames, veem por este meio

cumprime-ntal-o e agradecer-lhe.

 

Livraria Academica

Acaba de cbr-gar a esta livra-

ria um grande e variado sol-tido

de tintas em tubo para pintura

a oleo, aguarelln, etc.. pinceis.

tela, pasta para envornisar qua-

dros e tudo o mais que diz res-

peito á arte de. pintura.

Estes artigos vieram directa-

mente de Paris, da casa Merlin.

Cintra a debilidade

Recommendnmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a 'Farinha Pui-

toral Fen'uginosa, da Pharmni-in

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente aurtorisados.

   

Preço, 60 reis. Pelo cvrroio franco de

porte a quem enviar a su.. importancia.

em estauipilhas xi livraria CRUZ COUTI-

NHO, editora, rua dos Gaiden-otros, 18 o

*IO-Porto.

Annuncios

EENEBM lllllllBlBA

MAMA-SE a attencão dos srs. consn-

midores para estas qualidades do

genebra.

E' a. mais barata, mais aroniatica e

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada mu

duas' ultimas exposições portuguezas

de 1884 e 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de M0.

BEIRA d C.“ e a rolha com a fir-

ma (('oc-sintilej dos fabricantes.

 

Publicações litlrrariiis

O RECREIO

..iluminar-h marcaria o chara-

disllco, para 1 5'33".“

  

.-\dornado com o retrato e elogio bio-

rzraphico do distinctu escriptor Antonio

de Menezes (Argusi, por Francisco An-

tonio do Mattos; o conteudo, além do

calendario e mais esclarecimentos pro-

prio-z d'um livro il'eita ordem, uma va-

riada collccção de artigos liuiuoríiticus,

contos, poesias, composições enygmati-

cas, etc. '

Preço, 200 réis

' VENDA nas principaos livrarias. Pa-

ra a província, remette-se pelo cor-

reio .. ..pila-m enviar 215 reis em estam-

pilhas a administração do «Rccreiom lt'

Nova de Mantena, 26, 3."-Lisbou.
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Lib-_.-

('orn casa do cambio

na rum do Arse-

nal. 56 a 64, LISBOA, o filial no n-onTo. Feira de S.

!si-2230._ 3:: a 35. faz sciento o pulilii-.o da capital, prin'im-ias e

ilhas' quo tem seii'ipre nus seus estahelecimentos grande sortiinentu

«ln ¡Mir-tos o suas (“livisões das loterias portugueza e hespauhola.

?satisfaz todos os pedidos. na volta do correio, cm curta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos Ile-

vmu err acoin¡'ianhailos do suas hnportancius, c us remessas freitas

tambem em cai tas registradas. '

Envia em tempo listas: mas ú conveniente fazer o pedido d'es-

tas na uccasiào (la requisição do ¡ogo, isto para os pedidos parti-

culures.

os commcrclzmics que qui/.criem ampliar o seu conin'ierrio

...,.M. ._..._ hp,..- _ V. --....._.M

 

› e, nvgm-iurcln em loterias, podem faxi--l-o danilo ret'ermwias_ fazendo

os seus pedidos e recauihinlulu Ii que !um ¡indu-!ruin \'miitlur até: :'i

\'I"..~'|›I›r:i de su cifmrtuar n snl'tt'iü. là' negocio em que lia tudo

-i ganhar e mula a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada niez; c os premios maio-

z'os de réis 8:0006000.

Bilhetes a, r'ifts'fll) réis; meios bilhetes a &SMD; quartis :i *id:3001

oitavos a (lili); e cautellas a 520, Mil), 260, 2:26), 130, "l ll), (5.3, OI), 46

o .'i) reis.

 

09 common-la:th da província. que qlnlzrrcm nego-

ciar nas loterias (lie Madrid. (com de ¡ll-:nr :una Iii-cnc:

que. nas províncias é de 1.5500 réis por um :mino (365

alles). Decreto de 23 ele setembro de 18.056, pnbli *ado uno

!Jim-iu do Governo dc as de setembro de 1888 (11.” 26).)

 

0 camhlsla Antonio lgnaclo (la Fonseca promptíñCH-SB

a dar todas as explicações e a bom servir o publico, quer para 1080

particular ou para rcveullcr.

Pedidos ao -t'lAlillilSTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
oo - llUA no ARSENAL _Oi- -

T... I S B O .A.

F REMEDIOS D AYER*

1.4“ '

w*

Mani
m _ ,

_

7' v _a

t
.

Í y
A

;1 .54'.;~_a'
ill l t ~

l
l'cltoral de cereja de *Aym-

_O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

.
-

Extracto composto (le sal-

saparrllha de Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar o-corpo e

-cura radical das escrophulas.

0 remedio de Aycr contra

as sczões-Fehres intermitentes

o biliosas.

VIGOR DO CABEL-

l.(› DE AYEli -

[Hip-Hit'. que o ca-

hello se torno

branco e restaura.

ao cabello ¡gi-isa-

lho a sua vitali-

dude e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllulas cathartlcas de Ayer

-U melhor purgativo, suave, in-

teiramente vegetal.

o ¡ , "'

. ' 6 - a w r a'

AOIdO Phosphtito de HOI sim d s
E' unifagradavel e saudavel “EF“ESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e o um especifico contra ner-

voso e dÔl'OS do cabeça; sendo tornado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

0,0 '0, meio copo de agua.

"'“' Os agentes JAMES CASSELS S: 0.“, rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativo.; que

as requisitarein.

Perlelto neslnfeetantc e Pnrllleante de JEI'ES.

para desirirectar _casas e fatrinas; tambem é excellente para tirar gordura do noi

dous de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preco 9.40 réis.

(LT

 

DE

MANUEL 'FRANClSCO LEITÃO

RUA DE JOSÉ ESTEVAO - AVEIRO

_--_-*__

ENVIE llotel, recentemente montado,

acha-sc nas condições de satisfazer a todas

as exlgenclas.

    

0 POVO DE AVEIRO

E BUMMEHBIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

E31 'INHAS AS COMPANHIAS

mm

PA “A”, 'SIA “ANIIÃO,

('EABA, l'¡ MAXAl'N

Pl“. iNÀMllUCO, BAHIA, lift) DE

JANEIRO. SANTOS li liIU

GRANDE DO SUL

l'rrçus sem conipcluicia

'assagcns dc 3.“ classe

a '265000 réis

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações o contran de pas-

qnguns, trata-sa unicamente cm Aveiro,

rua dos Marcadores, *ill a 23, com o cor-

rospomluutc

.llamwl Jose? Soares dos Reis.

i\'l'Tl~l.\'(1Ãi"i.- (i :mnuncianfe encar-

rega-sc d'a liquidação de heranças e

¡iiiaosqucr outros negocios 0m Íllliflo

iuipurio do .Brazil, mediante modica

conuuissao.

  

No rua dos Marcadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro, fazum~sc guarda-sous du to-

das as qualidadcç, coucertain-sc e co-

hrcm-sc com soltas naciouacs e outras

fazendas. .

Trabalhos perfeitos e preços baratos-

simos.

  

'Vinho Nutritivo

do Carne

Priuilegiado. anntorisada pelo g0-

*Um'no e approuado pela junio

consultivo de saude publica. da

Portugal e pela Inspectoria (n'e-

ral do Hygienc da ou'rlc do Rio

de Janeiro.

' o melhor toníco nutritivo que se co-

nheci:: e muito digestivo. fortificantc

e roconstituinte. Soh a sua influencia do-

scnvolvc-so rapidamente o apetite, en-

riqucccvso o sangue, fortalecem-se os

musculos, c voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos cstomagos ainda os mais debeis,

para wmbatcr as digostões tardias e la-

horiosas, a. dispopsia, cardialgia, ges-

tro-dynia, gastraluia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo. consumpção de

carnes, affccções escrophulosas, e em ge-

ral na convalescença do todas as doan-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou om caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das do sopa de

cada. vez; e para os adultos, (luas ou tres

colheres tambem de cada vez.

lista dose, com ouaesquer bolachi-

alias, (e um excelleute «lunch» para as

pessoas fracas ou convalcsuentus; pre-

para o estomago para anceitar boni a.

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'cste vinho para comba-

tcr a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros da; gan'afas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos aniarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho (101883.

Acha-sc á venda nas principaes phar-

macias de Portugal o do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

    

  

    

 

   

 

   

  

   

”Minuiiiííz :com ni nomrnmñiíu.

l' li." R
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75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

KYEEEPLG

  

.Mi melhores c mais acl-editadas maehlnas

do mundo a prestações Ile 500 rcls por semana

c a dlnhclro com grande desconto

companhia Fabril Sillgfl'. garante todas as machin-as da

sua exclusiva fabricacao, e tem um especial interesse em não ro-

commendar nenhuma que nào seja a mais propria para os trahalhos

que tenham de executar-se.

A Companhia Fabril Sing”. tem alcançado cm todas as lix-

posições os primeiros premios. ›
1 l '1 O 1' |

A (tompanhm *abril Nigel'. não sacrifira nunca a utilidade,

solidez ou duração ú mera apparmiriaç as suas machinas são feitas

para cozer, cozonilo tudo bem; não estão onrornisadas nom doura-

das para ocrultar defeitos, como succede com as imitações e falsi-

ficacñes allemãs.

I x O 'O

A companhia Mlhrll &Ingo-l' é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas machines para co-

zer: por estas e outras razões o pnbliro compreheuderá. porque os

allemães se dedicam com preferencia a imitar as machines SISGEII.

U ouro falsifico-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a attenção do publico rara as novas machinas deno-

minadas LANÇAlllClltA (lb'flilAN'l'lC, com as quaos se podem fazer

primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda não tiveram rival.

E' a ralnha das machlnas!

75, Rua de José Estevão, 79

.AVEIÍRJO

DEPOSXTO AMERXCANO

ÁÁÁard/zm, Ulead/!os e [illpch/leíos Domcsz'z'cos,

Agrícolas e Industria“.

Agencia e Casa lntroductcra de Artigos especiaes de Norte-Americoa

v'1\ vmmx.m^.wwvanmwu V\/~I~/\I quam/v.va

 

RUA Íiiü'ilSlÊiíO DA SILVEIRA, 127, PORTO.

¡razao-caio.

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULICAS
CULINARIOS.

DEPOÇO'CYSTERMm' zsrurns oa SALA.

mm: LOUÇAS nr FERRO

u CERCA-ESPERO " u o““ "

Para vedar gado, 6m. P"“ ”ràü'dãcf°mm

mm: nzrosuo nz A 3:13 0 S-

TUBOS D¡ ?Em Debulhadoras de nino.
zincadoa e pretos para ____

CANALlZAÇÕES. PRENÇAF

Para. Fructas e hogar.

Tubos de Borracha

(CAUTCHOC).

   E OUTROS

ESPECIALIDADES, &o;

V. 7.v.'3....._

¡asth cn

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-system::

o mais economico possivel para elevar agua. n qualquer distancia.

MACHINAS E mimos“mmsos POB. ENCOMMENDA.

Aceite-se ORDENS para. os Estados Unidos da. America. e para Inglaterra

, ¡\r~ n/-valvvqu/MizvhN¡~hr\,\<\1ur\ltln v\I«l\/\-'VWV\I\¡\V›AA¡\^II)V\WN\Í\^

ESCRIPTORIO. 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, MOUSIKHO DA SILVEIRA, PORTO.

(Telefone N.' 250.)

.100 AUGUSTO DE SOUZA
C0!!

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

AVEIRO

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos n

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeu'

camas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d arame, etc.


